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Introdução

A busca pela beleza e aparência perfeitas têm grande valor na sociedade contemporânea. O 

"sorriso ideal" é considerado um importante aspecto estético, envolvendo dentes alinhados, brancos e 

harmoniosos. Nesse contexto, os procedimentos de clareamento dentário tornaram-se cada vez mais comuns, 

especialmente em dentes desvitalizados, onde o escurecimento ocorre como consequência de alterações 

pulpares, necrose ou tratamento 

endodôntico (DONATO ET AL., 2024). O clareamento interno é frequentemente usado para tratar dentes com 

alteração cromática de forma individualizada, visando restabelecer a harmonia estética com os dentes adjacentes 

(PONTE, 2018). As técnicas de clareamento atuais baseiam-se em processos 

oxidativos capazes de degradar ativamente as 

grandes moléculas dos pigmentos. Essa oxidação é iniciada pela ação de compostos peróxidos ativos, como o 

peróxido de hidrogênio ou o perborato de sódio. Apesar dos resultados estéticos satisfatórios, há preocupações 

quanto aos efeitos desses agentes clareadores sobre a integridade estrutural dos dentes tratados 

endodonticamente (GEO ET AL., 2023). 

Estudos disponíveis sugerem que os procedimentos de clareamento podem impactar negativamente tanto a 

resistência à fratura quanto a microdureza dentária 

(DE ALMEIDA, 2023). Compreender os efeitos desse procedimento estético na integridade estrutural dos dentes 

endodonticamente tratados é fundamental para garantir a longevidade e orientar as condutas clínicas, 

assegurando resultados seguros e satisfatórios. 

Objetivo: Analisar a relação entre o clareamento interno e a resistência à fratura de dentes tratados 

endodonticamente, considerando os possíveis efeitos do procedimento na integridade da estrutura dentária.

Objetivo

Entender a relação entre o clareamento interno e a resistência à fratura de dentes tratados endodonticamente, 

considerando os possíveis efeitos do procedimento na integridade da estrutura dentária.
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Material e Métodos

Trata-se de uma revisão de literatura realizada por meio de buscas nas bases de dados PubMed, SciELO e 

Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). 

Foram incluídos artigos completos, publicados entre 2015 e 2025, nos idiomas português e inglês. Foram 

selecionados dez artigos que contemplaram os seguintes critérios de inclusão: estudos que abordassem a 

influência do clareamento interno na resistência 

fratura de dentes 

tratados 

endodonticamente, considerando variáveis como o tipc de agente clareador utilizado e técnica empregada.

Resultados e Discussão

Os estudos analisados evidenciam que o clareamento interno pode alterar propriedades mecânicas dos dentes 

tratados endodonticamente, reduzindo 

resistência à fratura após o uso de peróxido de hidrogênio 

em 

altas 

concentrações, 

principalmente quando associado a múltiplas sessões (SILVA ET AL., 2023). Em contrapartida, agentes como o 

perborato de sódio, quando associados a água, apresentam uma redução do risco de impacto estrutural, sendo 

considerados alternativas mais seguras (OLIVEIRA ET AL., 

2020). Além disso, a literatura sugere que a microdureza da dentina também pode ser afetada pelos agentes 

clareadores, com evidência de desmineralização superficial em algumas 

condições experimentais (COSTA ET AL., 2019). 

Esse efeito, embora não necessariamente 

clinicamente perceptível em curto prazo, pode aumentar a suscetibilidade do dente a fraturas sob cargas 

mastigatórias ao longo do tempo. 

Outro fator predominante é a influência da técnica utilizada: enquanto o uso do perborato apresenta menor risco 

de reabsorção cervical e preserva melhor a estrutura dentária, protocolos com peróxido de hidrogênio 

concentrado, mesmo que eficazes esteticamente, exigem maior cautela devido ao potencial de comprometer a 

integridade do elemento dental (SANTOS ET AL., 2023).

Conclusão

O clareamento interno é um recurso estético eficaz, mas quando realizado da maneira incorreta, pode 

comprometer integridade do dente tratado endodonticamente. 

Outrora, o perborato de sódio surge como alternativa menos agressiva, reforçando importância de uma escolha 

criteriosa do agente clareador, além da técnica utilizada e o número de sessões. São necessários mais estudos 

clínicos para padronizar protocolos que garantam bons resultados estéticos sem prejudicar a resistência estrutural.
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